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RELATÓRIO ANUAL – 2015  

 

No cumprimento da atribuição institucional relativa à apresentação do Relatório Anual, a 
Presidência do Conselho Regional de Economia – 5ª Região/Bahia, ressalta, 
essencialmente que o exercício de 2015 foi marcado como um período muito importante 
para a entidade, resultado de um trabalho conjunto que envolveu conselheiros, funcionários 
e assessorias, conforme está disposto nos tópicos abaixo: 
 
01 – O PLENÁRIO 
 
O Plenário do Conselho cumpriu sua programação para o presente exercício, realizando 11 
(onze) reuniões plenárias ordinárias, contando, inclusive, com a presença de Conselheiros 
Suplentes. 
 
O Plenário esteve assim constituído: 
 
Conselheiros Efetivos: Gustavo Casseb Pessoti – Presidente, Virgílio Pacheco de Araújo 
Neto – Vice-presidente (im memoriam), Arthur Nemrod Menezes Guimarães, Nei da Rocha 
Bandeira Junior, Marcelo José dos Santos, Carlos Augusto Franco Magalhães (eleito Vice-
presidente em substituição a Virgílio Pacheco), Lívio Andrade Wanderley, Marcus Emerson 
Verhine e Vitor César Ribeiro Lopes. 
Conselheiros Suplentes: Antonio César da Silva, Henrique César da Silva Gómez, Gildásio 
Santana Junior, Ailton Pinto de Andrade, Jorge Antonio Santos Silva, Douglas Queiroz 
Lessa, Maria Lúcia Cunha de Carvalho, Davidson de Magalhães Santos e Carlos Rodolfo 
Lujan Franco. 
  
02 – COMISSÕES 
 
Foram designados os seguintes membros para compor as Comissões Permanentes: 
Comissão de Tomada de Contas: Cons. Marcelo José dos Santos – Presidente, Cons. Ailton 
Pinto de Andrade e Cons. Henrique César da Silva Gómez, responsáveis pelas análises e 
pareceres sobre as prestações de contas do exercício de 2015, os balancetes trimestrais e a 
proposta orçamentária para 2016. 
Comissão de Licitação: Cons. Arthur Nemrod Menezes Guimarães – Presidente, Selma 
Almeida de Carvalho e Tânia Mara Teixeira Rodrigues, os quais ficaram encarregados de 
proceder o julgamento da melhor proposta e menor preço nas aquisições realizadas pelo 
Conselho. 
 
 
03 – MOVIMENTO DE REGISTRO 
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Tipo de Registro Quantidade 

Novos                     59 

Pessoa Física  58 

Pessoa Jurídica 01 

Remidos 03 

  

Cancelamentos                                             13 

Cancelamento Pessoa Física                    13 

Cancelamento Pessoa Jurídica   0 

Cancelamento Pessoa Jurídica (Secundário)   0 

Cancelamentos por falecimento   1 

  

Transferências   0 

 

04 – INADIMPLÊNCIA  

04.1. No exercício de 2015 foram inscritas 2.809 (duas mil, oitocentas e nove) anuidades em 
dívida ativa, referentes aos exercícios de 2013 e 2014, cujas CDA’s, serão submetidas a 
protesto cartorário, opção de cobrança que tem se mostrado a mais eficiente. Como este ato 
gera ao profissional um custo cartorário por CDA protestada, evitamos onerá-lo em demasia 
gerando uma única CDA por profissional, agindo dentro do prazo decadencial e em 
conformidade com o disposto em Lei. 

 

05 – SETOR JURÍDICO 

05.1. Acompanhamento e avaliação sobre o andamento e evolução das cobranças de 
anuidades em atraso via cartório. 
 
05.2. Renovação do quadro de estagiários. 
 
05.3. Foram encaminhadas cerca de 1611 (mil e seiscentas e onze) notificações de 
cobrança e 1602 (mil, seiscentos e dois) CDA’s protestadas, finalizando o exercício com o 
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total de 1.685 (mil, seiscentos e oitenta cinco) economistas em condições de votar. Neste 
aspecto, salientamos que é praxe deste Corecon/BA promover anualmente duas 
recobranças de anuidades em atraso.  

 

06 – SETOR DE FISCALIZAÇÃO  

06.1. Deu andamento aos processos de fiscalização de todas as prefeituras do Estado da 
Bahia. 
 
06.2. Fiscalizou todas as 68 (sessenta e oito) empresas do Pólo Petroquímico de Camaçari, 
solicitando Plano de Cargos e Salários.  
 
06.3. Foram notificadas 69 (sessenta e nove) pessoas jurídicas para regularização de 
pendências com o CORECON/BA. 
 
06.4. Foi encaminhado ofício de fiscalização, solicitando correção e republicação de edital a 
2 (duas) instituições que promoveram concurso público excluindo a possibilidade do 
profissional economista de participar do certame.  
 

07 – SETOR DE COMUNICAÇÃO  

Todas as ações descritas a seguir tiveram como objetivos estreitar os laços do Corecon/BA 
com seu Público de Interesse (Economistas, Estudantes de Economia, Pessoas Jurídicas – 
Empresas Públicas e Privadas, outras entidades de classe, etc) bem como valorizar a 
imagem pública dos Economistas e do Conselho como autarquia fiscalizadora e 
representativa dos interesses da categoria. 
 
07.1. Durante todo o ano, o Corecon/BA elaborou e enviou newsletters online, com 
informações institucionais e/ou de interesse da categoria. Através da ferramenta de disparo 
de mala direta online, também foram enviados informes de empresas conveniadas e 
instituições parceiras, além de convites para eventos realizados e apoiados pelo Conselho.  
 
07.2. Fortaleceu seus canais de comunicação direta com seu público alvo, através da 
atualização constante do site institucional e da página no Facebook com informações 
estratégicas para a categoria.  
 
07.3. Realizou pesquisas para identificação de temas oportunos para elaboração de 
cronograma de cursos, palestras ou encontros voltados aos profissionais e estudantes de 
economia.  A partir da enquete lançada no site, foi definido o tema do curso que integrou a 
programação da Semana do Economista 2015.  
 
07.4 A Assessoria de Comunicação do Corecon/BA atuou no planejamento e execução das 
atividades relativas à Semana do Economista 2015, entre elas: Elaboração de check list 
geral do evento, levantamento de orçamentos de prestadores de serviços para cerimônia do 
Dia do Economista, criação de convites impresso e digital, email marketing, cartaz e edição, 
dando ampla divulgação. 
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07.5. A Semana do Economista 2015 também contou com chamadas na mídia local 
impressa e televisiva, coordenada pela Assessoria de Comunicação do Corecon/BA, para 
ampla divulgação do evento.  
 
07.6 Através de sua Assessoria de Comunicação, o Corecon/BA estimulou e intermediou 
entrevistas de Economistas registrados no Conselho para a imprensa local (jornais, rádios, 
TVs, revista, etc). 
 
07.7 Apoiou os eventos Corecon em Debate que constou com duas exposições em 
plenários sobre temas como Economia Biana e a Crise de energia no país, além do 
seminário com o Economista Antonio Correia de Lacerda, a fim de discutir a atual conjuntura 
econômica e o papel do economista nas transformações em curso. 

 

08 – AÇÕES DESENVOLVIDAS EM PROL DA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL  

08.1. Apoio às atividades do Instituto Rômulo Almeida de Altos Estudos – IRAE.  
 
08.2. Apoio e participação no XI Encontro de Economia Baiana, promovido pela 
Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI/SEPLAN), o Programa 
de Pós-Graduação em Economia da UFBA e a Desenbahia – Agência de Fomento do 
Estado da Bahia. 
 
08.3. Participação no XXIX Congresso da Associação Nacional de Cursos de Graduação em 
Ciências Econômicas (ANGE), realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
O objetivo do evento foi discutir o fortalecimento da formação e da profissão do economista.   
 
08.4. Promoveu palestra com o economista e professor da PUC/SP, Antonio Lacerda, no 
projeto Corecon Debate. 
 
08.5. Promoveu palestra com o economista e professor da UFRJ, Reinaldo Gonçalves, na 
programação do Jubileu de Ouro do Corecon/BA. 

 
08.6. Recepcionou artigos de economistas e estudantes que estão disponibilizados no site 
do Corecon/BA. 
 
08.7. Semana do Economista 2015: O Corecon/BA promoveu uma semana de atividades 
dedicadas aos profissionais e estudantes de economia da Bahia. A programação 
contemplou a realização do Curso de Produtos e Fundos de Investimentos, para 90 inscritos 
entre estudantes e profissionais em Economia. Realizou uma cerimônia comemorativa, com 
entrega de Comendas aos profissionais de destaques, premiação dos vencedores da etapa 
regional da III Gincana de Economia Baiana e do Prêmio de Monografias Jairo Simões, além 
de painel sobre o cenário econômico atual com os professores Oswaldo Guerra e 
Rosemberg Valverde.  
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08.8. Encaminhamento de Cartazes sobre a profissão do Economistas a todas as  
faculdades de economia do Estado da Bahia, bem como para algumas secretarias de 
governo.  
 
08.9. Lançamento do livro Reflexões de Economista Baianos 2015 em parceria com a 
Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC.  
 
08.10. O Corecon/BA também lançou o livro A Economia Baiana em análise retrospectiva e 
perspectiva no evento de comemoração do Jubileu de Ouro. 
 
08.11. Esteve presente no XXI CBE – Congresso Brasileiro de Economistas com a 
participação de 4 (quatro) conselheiros.  
 

09 – OUTROS EVENTOS APOIADOS PELO CORECON/BA 

09.1. O Corecon/BA foi parceiro e apoiador das Semanas de Economia das Universidades 
Estaduais de Santa Cruz – UESC; do Sudoeste da Bahia – UESB e de Feira de Santana - 
UEFS. 

09.2. O Corecon/BA apoiou a realização da Gincana Nacional de Economia, inscrevendo 
estudantes de economia. 
 
09.3. Apoiou e se fez presente no Encontro de Egressos de Economia da UESC – 
Universidade Estadual de Santa Cruz na cidade de Ilhéus.  

 

10 – SEMANA DO ECONOMISTA 

A Semana do Economista foi realizada entre nos dias 10 a 14 de agosto de 2013, com o 
apoio e no auditório da FCE/UNIFACS – Universidade Salvador, com a seguinte 
programação: curso de produtos e fundos de investimentos; painel com os professores 
doutores Oswaldo Guerra e Rosemberg Valverde; entrega do Prêmio de Monografia 
Economista Jairo Simões – 2015, entrega da Comenda Economista de Destaque, 
Premiação dos vencedores da III Gincana Baiana de Economia e coquetel de 
comemoração. 

10.1 – Prêmio de Monografia Economista Jairo Simões – 2015 

A premiação das monografias classificadas foi realizada como parte da programação da 
Semana do Economista e foram premiados os seguintes trabalhos: 1º Lugar, A 
INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS PSICOLÓGICAS E ECONÔMICAS NO COMPORTAMENTO 
DE CONSUMO DOS SOTEROPOLITANOS: UMA AVALIAÇÃO ATRAVÉS DO MODELO 
DE VAN RAAIJ, autora Aline Santos Silva, Instituição UFBA – Universidade Federal da 
Bahia, Orientadora Profª Gilca Garcia de Oliveira, Nota Final 9,15 (nove vírgula quinze). 2º 
Lugar, ACIDENTES COM MOTOCICLETAS: UMA AVALIAÇÃO DOS CUSTOS PARA O 
HOSPITAL GERAL DE VITÓRIA DA CONQUISTA (HGVC) EM 2001 E 2011, autor Edirlei 
Pereira Couto, Instituição UESB – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Orientador 
Profº Gildásio Santana Júnior, Nota Final: 9,025 (nove vírgula zero vinte e cinco). 3º Lugar, 
POBREZA NOS PEQUENOS MUNICÍPIOS BAIANOS SOB A PERSPECTIVA 
MULTIDIMENSIONAL, Autora Karen de Oliveira Campos, Instituição UESB – Universidade 
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Estadual do Sudoeste da Bahia, Orientadora Profª Fernanda Calasans Costa Lacerda 
Pessoti, Nota 8,475 (oito vírgula quatrocentos e setenta e cinco). 4º Lugar, A EXPANSÃO 
IMOBILIÁRIA E SEU IMPACTO NEGATIVO SOBRE O TRÂNSITO EM SALVADOR, Autor 
Ulisses Salomão de Almeida Machado, Instituição UFBA – Universidade Federal da Bahia, 
Orientador Profº Ihering Guedes Alcoforado de Carvalho, Nota 8,35 (oito vírgula trinta e 
cinco). 5º Lugar, OS CAMBISTAS E OS PREÇOS DE INGRESSOS EM JOGOS DE 
FUTEBOL: O CASO DO E. C. BAHIA NO CAMPEONATO BRASILEIRO 2012, Autor Caio 
Muniz Aslan Ribeiro, Instituição UFBA – Universidade Federal da Bahia, Orientador Profº 
José Carrera Fernandez, Nota 8,225 (oito vírgula duzentos e vinte e cinco). 
 
 
10.2 – III Gincana Baiana de Economia 
 
A premiação dos vencedores da II Gincana Baiana de Economia foi realizada como parte da 
programação da Semana do Economista e foram premiados as seguintes duplas: 1º Lugar – 
Igor Henrique Souza Carvalho e Henrique Zardo Motté da UEFS – Universidade Estadual de 
Feira de Santana. 2º Lugar – Jamile Almeida Silva e Libânia Araujo da Silva da UESB – 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
 
10.3 – Comenda Economista de Destaque 
 
Foram homenageados os Economistas Aristeu Barreto de Almeida e Victor Calixto Gradin 
Boulhosa.   
 

11 – ASPECTOS ECONÔMICOS DADOS PENDENTES   

A Receita Orçamentária arrecadada foi de R$ 1.408.106,04 (hum milhão, quatrocentos e 
oito mil, cento e seis reais e quatro centavos). A Despesa Orçamentária realizada foi de R$ 
1.205.603,25 (hum milhão, duzentos e cinco mil, seiscentos e três reais e vinte e cinco 
centavos), resultando em um superávit orçamentário de R$ 202.502,79 (duzentos e dois mil, 
quinhentos e dois reais e setenta e nove centavos). O reflexo do bom resultado da execução 
orçamentária, combinado com o resultado das variações independentes da execução 
orçamentária, confrontando-as com as variações passivas gerou um resultado econômico 
superavitário no exercício financeiro de R$ 202.502,79 (duzentos e dois mil, quinhentos e 
dois reais e setenta e nove). A Execução Orçamentária possibilitou a realização do 
Programa de Trabalho elaborado para o exercício de 2015, através do qual o Regional 
honrou todos os seus compromissos financeiros e ainda evidenciou em 31 de dezembro 
uma disponibilidade de R$ 1.246.033,63 (hum milhão, duzentos e quarenta e seis mil, trinta 
e três reais e sessenta e três centavos), a qual, confrontada com as exigibilidades do 
mesmo exercício de R$ 53.198,77 (cinqüenta e três mil, cento e noventa e oito reais e 
setenta e sete centavos), evidencia um superávit financeiro de R$ 1.192.834,86 (hum 
milhão, cento e noventa e dois mil, oitocentos e trinta e quatro reais e oitenta e seis 
centavos), comprovando excelentes índices de liquidez e solvência. Convém salientar que 
essa liquidez, suficiente para cobrir o passivo financeiro, atende com sobra às exigências da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. O comportamento da Receita e Despesa está evidenciado 
nos anexos e demais peças contábeis. O resultado econômico do exercício expresso na 
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Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia um superávit de R$ 202.502,79 
(duzentos e dois mil, quinhentos e dois reais e setenta e nove centavos) demonstrando uma 
gestão cuidadosa que implicou no incremento do patrimônio líquido deste Regional.  

 

Salvador, 31 de dezembro de 2015. 

 

 

Econ. Gustavo Casseb Pessoti 
Presidente 

 

 


